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			Dedicamos esta obra ao casal de catequistas e membros  do CEFOPE, pelo testemunho na catequese inclusiva: Elton Luiz da Silva e Carmem das Graças da Silva. 

			Agradecemos a leitura e as sugestões dos especialistas e catequistas: Bruno, Carmem, Ivanilde, Regiane. 

			As pessoas com deficiência são uma oportunidade de crescimento para a comunidade eclesial, que, com sua presença, é provocada a superar os preconceitos culturais. A deficiência, de fato, pode ser embaraçosa, porque coloca em evidência a dificuldade de acolher a diversidade; pode também suscitar medo, especialmente se for marcada por um caráter de permanência, porque é uma referência à radical situação de fragilidade de cada um, que é o sofrimento e, por fim, a morte. Precisamente por serem testemunhas das verdades essenciais da vida humana, as pessoas com deficiência devem ser acolhidas como um grande dom. A comunidade, enriquecida por sua presença, faz-se mais consciente do mistério salvífico da cruz de Cristo e, vivendo relações recíprocas de acolhimento e solidariedade, torna-se geradora de uma vida bela e sinal para o mundo. A catequese, portanto, ajudará os batizados a ler o mistério da dor humana à luz da morte e ressurreição de Cristo. 

			(Diretório para a Catequese, n. 270)

		





		
		

		
			A HISTÓRIA DO NOSSO PATINHO “LINGO-LINGO”1

			Um encontro marcante! 

			Ele é pequeno, tem penas coloridas, é um belo patinho solitário em um lago... 

			Há muito tempo, perdeu seus amigos, e agora passa a vida sozinho, isolado, no meio de gansos e outros patos que não o acolhem. Seu jeito carinhoso nos encanta: sempre que vamos ao lago, ele se aproxima ao som da nossa voz. 

			Escrevendo juntos este livro, certa manhã fomos ao lago fazer uma partilha das nossas pesquisas. Escrever algo sobre a catequese com a pessoa com deficiência é uma bela missão, uma tarefa que nos faz perceber a beleza do mundo vista de outro lugar, do lugar de quem não fala, não ouve, não anda, não canta.

			Assim que sentamos na grama, ao lado do lago, percebemos que aquele patinho isolado se aproximava de nós, à espera de comida e atenção. Mudávamos de lugar acompanhando a luz do sol, e lá ia ele para perto de nós... Nos aproximamos, pegamos o patinho no colo e descobrimos que era cego. 

			Para nós foi uma surpresa! 

			Sem a visão, ele acompanhava nossa voz... e assim era alimentado. Foi ali, passando o dia num sítio, escrevendo um tema tão especial, que, ao redor de um lago, entendemos o profundo mistério de ser catequista com a pessoa com deficiência. Aquele pequeno e belo patinho nos ensinou o que é seguir a voz... o que é amar e educar para a vida. Ele faz tudo o que um pato da sua espécie pode fazer dentro de um lago: nada, mergulha, grasna... Mas uma coisa ele tem de especial: diferentemente dos outros que se acham “normais”, aquele patinho é o único que reconhece a nossa voz e vem ao nosso encontro. 

			Ele nos ensinou, de fato, que, em qualquer realidade ou espécie onde há deficiência, existe uma vida que precisa ser amada e preservada. Estávamos concluindo este livro e aquele patinho surgiu pra nos ensinar o verdadeiro valor da vida. Onde há deficiência, sempre existe uma vida a ser partilhada e incluída. 

			Hoje, aquele lago tem outro significado para nós. Não é apenas um lago, é o lugar onde conhecemos um patinho e aprendemos com ele que a vida, em todas as dimensões, é uma mestra. 

			Ali, já não é mais o lago do patinho cego. Hoje, ele tem nome, foi incluído em nossas vidas, tem uma história conosco. Ali é o nosso lugar de encontro com o “Lingo”, o patinho que nos incluiu na sua vida! E agora tem um nome: “Lingo-Lingo”!


		




   
		
			Introdução 

			Catequistas, 

			Que bom podermos, mais uma vez, nos encontrar através dos nossos escritos.  Saibam que, em nosso ministério e em nossa ação evangelizadora, nós os escolhemos como prioridade, pela vida e vocação que atuam em nossas comunidades de fé. 

			Este livro se destina a todos os catequistas. Quer ajudá-los a despertar para a sensibilidade quanto aos temas da inclusão, da catequese inclusiva e da pessoa com deficiência, e apontar caminhos de inclusão na vivência da fé cristã e na experiência em comunidade. 

			O estudo sobre a pessoa com deficiência2 na catequese sempre nos acompanhou, e desejávamos muito oferecer algo sobre o assunto. Este livro nasce após mais de dez anos de pesquisa e reflexão na perspectiva da psicopedagogia catequética.

			Recentemente, recebemos de uma catequista atuante na catequese inclusiva uma mensagem que muito nos motivou a escrever para orientar catequistas, religiosos, religiosas, seminaristas, padres e bispos que atuam diretamente na ação evangelizadora da catequese com a pessoa com deficiência. 

			Eis o relato da catequista3 que muito nos sensibilizou para encerrar estes escritos: 

			Padre, a sua bênção! 

			Tenho, em minha turma de catequese, uma princesa mais que especial. Ela chegou a nós de uma forma única, por escolha dela mesma. No dia da festa das inscrições, na paróquia estava acontecendo o bazar da caridade; ela viu o movimento de crianças e pediu para ir lá ver o que era. Ela se apaixonou e quis fazer parte da catequese.

			Nesses dois anos, ela não foi de faltar, está sempre presente nas missas, participa de todas as atividades. A nossa turma é muito carinhosa com ela, que participa, do seu jeito, em tudo que é solicitado e está sempre disposta. Ela gosta de vivenciar todas as experiências.

			Ela tem dificuldade motora para andar, tem dificuldade na escrita e no entendimento do que está acontecendo, mas ama fazer parte de tudo. Está sempre nos presenteando com seu sorriso e alegria.

			 Desde o ano passado, converso com a nossa coordenadora sobre o sacramento da confissão, para conversar com o padre, explicar a situação dela, para que pudesse ser conduzida da melhor forma.

			Esse final de semana, a coordenadora me procurou e falou que o padre a liberou da confissão, que não era preciso. 

			Estamos tentando fazer a inclusão da Barbara em todas as atividades, não acho legal privá-la do sacramento da confissão, até porque os amiguinhos poderiam sentir a sua falta. A minha preocupação era somente que o padre soubesse da condição dela, não que a liberasse. 

			Se fosse minha filha, eu gostaria que ela tivesse a experiência da confissão. Sei também que não seria algo que a Barbara se negaria a fazer.

			Gostaria de saber como a catequese inclusiva me ajudaria a clarear meus pensamentos sobre isso. 

			Fico no aguardo e muito obrigada desde já. 

			Pensamos na angústia dessa catequista, mas, ao mesmo tempo, na beleza de sua capacidade de inclusão e de suas atitudes humanitárias com relação a Barbara. Todos estavam tentando encontrar a melhor forma de ajudá-la, até mesmo liberando-a do sacramento da reconciliação. Percebemos, com esse relato, que, muitas vezes, nos faltam elementos para compreender o universo da pessoa com deficiência. 

			Nesse sentido, esperamos que este livro ajude a despertar para a temática da catequese com a pessoa com deficiência, tarefa exigente e delicada, pois a catequese não é simples ensino, mas a transmissão de uma mensagem de vida. Eis o objetivo deste livro. 

			Com nossa estima e ternura, 

			Os autores


		





		
			ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO EM GRUPO

			Para este estudo, propomos a utilização de vivências com base no psicodrama.4 Mas, como o nosso trabalho tem como foco o papel do catequista na vida da comunidade, nós adotamos um método que surge do psicodrama, conhecido como sociodrama.

			O verdadeiro sujeito de um sociodrama é o grupo. Por isso, propomos que o estudo desses temas seja inspirado no sociodrama e em jogos dramáticos, sugerindo vivências que ajudam no desenvolvimento da espontaneidade e criatividade do catequista no processo de formação e construção do seu papel na comunidade, no grupo, na sociedade. 

			Defendemos a ideia de que viver e teorizar nos aproximam do tema, de tal maneira que possam fazer parte de nossas vidas. Teorizar-viver, viver-teorizar: essa é a proposta, esse é o método de estudo que queremos apresentar neste trabalho.

			1. O que é uma vivência?

			Todos nós estamos acostumados com as dinâmicas de grupo que têm por objetivo ajudar a quebrar o gelo, desinibir, direcionar para uma reflexão. Neste nosso livro, você encontrará o nome VIVÊNCIA, que é outro jeito de se trabalhar com grupos. Vamos esclarecer um pouco o que isso significa.

			A vivência tem como enfoque o “aqui e agora”, ou seja, é o real acontecendo. A experiência vivenciada é direta, pessoal, imediata, compartilhada pelos membros do grupo, podendo ser comparada, apreciada e validada como base para conceitos e conclusões pessoais e grupais a serem elaborados. Essa experiência possibilita revelar a essência humana e ajudar na transformação dos catequistas. 

			A vivência é uma proposta de ação feita ao grupo que ajuda os participantes a se desinstalar, sair do seu individualismo, do seu egoísmo, e relacionar-se com os outros. A pessoa humana é essencialmente um SER COM, um SER PARA, um SER EM, um ser em relação com os outros, um ser que depende dos outros para realizar-se, para amadurecer. As pessoas em geral têm pouca consciência disso, e é algo que não se adquire por conceitos teóricos, mas através de uma vivência que modifique a mentalidade e proporcione o aprendizado.

			Com a vivência, a pessoa se abre, se sensibiliza a exteriorizar emoções e sentimentos. Pela vivência, o catequista se empenha, se envolve, interage, se percebe dentro e fora do movimento grupal. Há na vivência uma provocação, um chamado para que o catequista se abra à espontaneidade, criatividade e aprendizagem. 

			É importante trabalhar em grupo para favorecer o desenvolvimento dos valores individuais e coletivos dentro de um determinado campo social e catequético. A técnica de oficinas, aplicada à catequese, ajuda a realizar uma reflexão participativa e a promover o encontro da teoria com a prática na evangelização. É uma técnica que desenvolve um tema mediante a construção coletiva, confrontando-o com a Palavra de Deus e com a vivência comunitária. Visa à caminhada catequética e à solução de problemas; é o lugar para fazer pensar, redescobrir, reinventar novas formas de ver e de rever a prática, de conviver e agir segundo o Evangelho (Diretório Nacional de Catequese, n. 164). 

			Assim, os grupos de vivência influenciam a maneira pela qual aprendemos. Aprendemos melhor em grupos. Grande parte de nossas experiências de fé, crenças, atitudes, e de nossos sentimentos, adquirimos em comunidade, nos grupos. Pelo fato de fazermos parte de uma comunidade, grupo, modificamos muitas vezes nossas posturas. A experiência do grupo atua sobre nós de tal modo, que chega a modificar nossos costumes, nosso projeto de vida, nossa maneira de pensar e agir.

			Toda vivência deve ser planejada a partir de situações concretas da vida, do cotidiano. No nosso caso, partimos da realidade dos catequistas em suas comunidades de fé. 

			É importante que o facilitador que conduz os encontros de formação com os catequistas estabeleça um contrato com o grupo, criando regras que ajudarão a preservar a proposta vivencial e a integridade do grupo e de cada um que está participando, sinalizando o que é permitido e o que é proibido. O que é vivenciado no grupo precisa permanecer no grupo. 

			Enfim, o caminho que propomos como método é o do “aqui e agora”, ou seja, trazer presente o que conhecemos das nossas realidades em nossa ação como catequistas para aprofundarmos e melhor atuarmos em nossa ação catequética. 

			2. Entendendo o método de estudo 

			2.1. Tempo

			Os encontros devem ser bem preparados, requerem um olhar atento para aquilo que irá acontecer. Propomos que o facilitador e sua equipe estudem com antecedência o assunto que será abordado e preparem todo o material necessário. O tempo de cada encontro não deverá ser inferior a quatro horas, podendo ser dividido em duas horas para a reflexão teórica e outras duas horas para a vivência e a celebração. 

			2.2. O facilitador

			É aquele que dirige o encontro, promove o aquecimento do grupo, ou seja, prepara o grupo para o tema que será vivenciado. É aquele que está inteirado do tema do encontro. Durante a vivência, deve estar atento aos sentimentos, emoções e pensamentos que poderão emergir na ação. Em cada encontro, propomos uma orientação que o ajudará na preparação e no bom andamento da atividade. 

			2.3. Cenário

			É um espaço pedagógico onde acontecerá a ação do encontro. Ele é composto por diversos materiais. Em cada encontro, apresentamos uma orientação para a criação do cenário, que deve estar sempre em sintonia com o tema. O facilitador tem a liberdade para criar o espaço a partir das orientações. 

			2.4. Aquecimento

			É a preparação da pessoa e do grupo para a vivência. Consiste em um conjunto de procedimentos destinados a centralizar a atenção do grupo ao tema de estudo, diminuir o estado de tensão e facilitar a interação. Tem por objetivo colocar o grupo em atividade. Pode ser verbal ou corporal, de tal forma que facilite o desempenho de cada um e de todos na ação. 

			2.5. Ação 

			O grupo já devidamente aquecido começa a vivenciar o que foi proposto pelo facilitador, de forma espontânea e criativa, presentificando suas indagações, emoções e seus conflitos no cenário. Esta fase termina com esclarecimentos e encaminhamentos.

			2.6. Compartilhar

			Ao final da ação, solicita-se aos participantes do grupo que cada um expresse aquilo que o tocou e emocionou na vivência, os sentimentos nele despertados e também sua própria experiência de situações semelhantes, ou seja, uma lembrança de algo vivido em outro contexto. É importante que o facilitador não expresse comentários “críticos”, pois, para o grupo que se expôs inteiramente, isso não é justo. Ao solicitar ao grupo o compartilhar, o facilitador faz com que cada pessoa exponha e acolha. Este momento não é para teorizar. O facilitador deve ficar atento para manter o momento do compartilhar sempre no nível do sentimento e das emoções, pois toda ação sempre faz brotar sentimentos e emoções.

			2.7. Elaborar

			O facilitador rememora com o grupo o ocorrido na ação, auxiliando-o a entender o que foi compartilhado na vivência, iluminando os fatos com o estudo teórico do tema. É o momento de aprendizagem teórica, fazendo o aprofundamento do texto de estudo. 

			2.8. Celebrar

			Celebrar tem vários significados: festejar, solenizar, honrar, exaltar, cercar de cuidado e de estima. O ser humano é celebrativo por natureza. As pessoas facilmente se reúnem para celebrar aniversários, vitórias esportivas, formaturas, batizados, casamentos, funerais etc. O que propomos, ao final de cada encontro, é celebrar o que foi estudado e vivenciado, é o momento de render graças a Deus pelo conhecimento adquirido. Como educadores da fé, necessitamos celebrar cada momento da vida com a certeza de que Deus caminha conosco. As celebrações que sugerimos sempre estão ligadas ao tema de estudo. É importante estar atento à preparação. 


		





		
			CAPÍTULO I

			NOSSA INSPIRAÇÃO PARA A CATEQUESE INCLUSIVA: “SEU NOME É JESUS DE NAZARÉ”

			“Trouxeram-lhe, então, um homem que era surdo e mal podia falar, e pediram que impusesse as mãos sobre ele” (Mc 7,32).

			Todos nós, catequistas, somos vocacionados para incluir. Atuar com a pessoa com deficiência em nossa ação evangelizadora requer de nós uma profunda motivação a continuar na caminhada catequética. Nesse sentido, vamos abraçar e, juntos, aceitar como desafio estudar, planejar e implementar, em nossas comunidades, paróquias, dioceses, o Itinerário Catequético de Iniciação à Vida Cristã com a pessoa com deficiência, na perspectiva de uma catequese inclusiva. 

			Há que se reconhecer que as pessoas com deficiência ocupam lugar central nas narrativas evangélicas. Cegos, surdos, pessoas com deficiências físicas, junto a psicóticos e leprosos, aparecem no centro da ação de Jesus, como coprotagonistas da Boa Notícia. Nas narrativas do Novo Testamento, cristãos da primeira geração aparecem constantemente envolvidos com vítimas do isolamento motivado por deficiências e enfermidades. A solidariedade com os excluídos foi apontada pelo próprio Jesus, segundo a narrativa de Lucas, como o cerne da Boa Notícia, em continuidade com a melhor tradição profética (cf. Lc 4,18-21). Contudo, ao dirigirmos o olhar para as nossas comunidades cristãs, somos levados a reconhecer que alguma coisa se perdeu no caminho.5

			Pensar o itinerário catequético com a pessoa com deficiência exige de nós estudo, oração e imersão nas mais variadas realidades humanas onde habitam pessoas com deficiência. É dever da Igreja oportunizar às pessoas com deficiência uma catequese de iniciação global à vida cristã com métodos diferenciados: iniciação à leitura da Palavra de Deus, à vida orante, à celebração dos sacramentos, ao aprofundamento e à vivência da fé, à vida em comunidade. Isso significa propiciar a todos uma profunda experiência de Deus. “É preciso perceber o quanto essas pessoas podem ensinar com a sua própria experiência e com o modo como lidam com a sua situação. Como interlocutores, há uma estrada de mão dupla, onde o catequista aprende e se enriquece.”6

			Entendemos que são amplas as dificuldades quando se toca no tema da deficiência, ainda mais quando se pensa em uma catequese que corresponda a cada universo; por isso apontamos alguns aspectos e desafios a serem ponderados e superados para uma ação evangelizadora eficaz: 

			a) Compreender os conceitos fundamentais e aspectos metodológicos relacionados à catequese com a pessoa com deficiência; 

			b) acolher a pessoa com deficiência; 

			c) favorecer a inclusão da pessoa com deficiência na comunidade eclesial; 

			d) superar preconceitos com relação à pessoa com deficiência; 

			e) adequar o Itinerário Catequético de inspiração catecumenal com a pessoa com deficiência. 

			Com o desejo de continuarmos seguindo e anunciando Jesus Cristo em todas as realidades humanas, é preciso criar meios pedagógicos e metodológicos com a pessoa com deficiência, que possam ajudar a planejar as nossas ações de evangelização com a pessoa com deficiência. “Jesus tinha a certeza da presença do Espírito de Deus em sua vida e a consciência clara de ser chamado para anunciar a Boa-nova aos pobres, proclamar a libertação aos presos, aos cegos a recuperação da vista, libertar os oprimidos e anunciar um ano de graça da parte do Senhor”7 (cf. Lc 4,18-19).

			O papa Francisco nos exortou: “precisamos ter a coragem de sair do comodismo”, colocando-nos a caminho com os olhos e o coração fitos em Jesus Cristo, princípio e fim da nossa ação catequética. “Seu agir revelava um novo jeito de cuidar das pessoas. Ele ia ao encontro delas, estabelecendo com as mesmas uma relação direta e acolhedora.”8 

			Jesus e a pedagogia da inclusão

			Na plenitude dos tempos, Deus envia seu Filho Jesus Cristo. Ele vem habitar entre nós e, pelos seus gestos e palavras, dá continuidade à Pedagogia do Pai. Jesus, que é reconhecido pelos discípulos como o Mestre (Mc 4,38; 10,20), educa-os por palavras, sinais e obras. Assim, os discípulos experimentam os sinais característicos da Pedagogia de Jesus e nos deixam seu testemunho nos Evangelhos. Esse jeito de Jesus de Nazaré é um convite pedagógico, um apelo aos seus seguidores. O jeito de Jesus é também uma convocação feita às pessoas com deficiência no sentido de deixarem a situação de abandono e isolamento em que se encontram e venham participar da vida social, eclesial e comunitária. 

			A mensagem de Jesus é de inclusão: “Vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19). Com esse anúncio, Jesus compromete a todos os seguidores para viver essa missão. Acolhendo a todos, sua mensagem não é excludente, pois fala para TODOS. 

			Mais importante do que as curas é a quebra de barreiras. “Jesus não somente abre o Reino aos pobres, mas diz que deles é o Reino. Assim, percebemos que o pobre, na pregação de Jesus, tem sentido mais amplo; não é somente o que tem menor condição econômica; é aquele que, por ser excluído, está aberto para Deus, demonstra disponibilidade para Deus, é um dependente de Deus, como todos devemos ser.” 9

			A pedagogia da inclusão empregada por Jesus de Nazaré se manifesta claramente na análise dos textos do Evangelho, tarefa que deixamos a critério dos catequistas, apenas salientando: a acolhida do outro, especialmente do pobre, do pequeno, do pecador como pessoa amada e procurada por Deus; o anúncio genuíno do Reino de Deus, como Boa Notícia da verdade e da misericórdia do Pai; o estilo de amor terno e forte que liberta do mal e promove a vida; o convite premente a um modo de viver sustentado por Deus, a esperança no Reino e a caridade para com o próximo. 

			O Evangelho propõe a inclusão por excelência. “Jesus não analisava as causas e razões, mas mandava levantar e andar (ele atua – Mt 15,29-30). Jesus sempre convoca a pessoa ao protagonismo: ‘Seja feito como tu crês’ – convoca a assumir a força de Deus que está dentro da pessoa (Mc 3,1-3), de forma participativa.” 10

			Pedagogia de Jesus a partir de alguns textos

			a) Manda os discípulos observar a realidade (Mc 8,27-29; Jo 4,35; Mt 16,1-3); confronta-os com as necessidades do povo (Jo 6,5); reflete com eles sobre as grandes questões do momento (Lc 13,1-5). 

			b) Envolve os que chama na missão (Mc 6,7; Lc 9,1-2; 10-1) e, na volta, faz revisão com eles. 

			c) Corrige-os quando erram (Lc 9,46-48; Mc 10,14-15); ajuda-os a discernir (Mc 9,28-29); interpela-os quando são lentos.

			d) Defende-os quando são criticados pelos adversários (Mc 2,19; 7,5-13); prepara-os para o conflito (Jo 16,33; Mt 10,17-25).

			e) Procura ter momentos a sós com eles, para instruí-los (Mc 9,30-31; 4,34; 7,17; Mt 11,1; 24,3); ensina-os a rezar (Lc 11,1-13; Mt 6,5-15).

			f) Cuida do descanso deles (Mc 6,31); pensa na alimentação (Jo 21,9).

			g) A convivência com Jesus faz brotar neles a liberdade para transgredir normas caducas. Colhem espigas quando estão com fome (Mt 12,1); não lavam as mãos antes de comer (Mc 7,5); entram na casa dos pecadores (Mc 2,15-17); não fazem jejum (Mc 2,18). De Deus, aprendem que as necessidades do povo e da missão são anteriores às prescrições rituais (Mc 2,27; Mt 12,7-12).

			A pessoa com deficiência, seja física, sensorial, seja intelectual, tem direito a uma catequese apropriada. O amor do Pai a seus filhos mais marginalizados e a contínua presença de Jesus com seu Espírito garantem que todas as pessoas são capazes de crescer em santidade. “A catequese com as pessoas com deficiência exige: um estilo de catequese caracterizado pela acolhida e a ternura; uma catequese diferenciada de acordo com os distintos tipos de necessidades pedagógicas; catequistas com preparação específica; recursos e materiais didáticos adequados.” 11

			Por fim, não é possível apresentar, hoje, qualquer solução de retoque à catequese inclusiva. Os sinais dos tempos exigem ainda mais, exigem solução nova. É uma difícil, mas gratificante e prazerosa ação que nos custa aprender, porque necessita ser recriada. Estamos em um tempo novo, por isso os remendos não resolvem. É necessário trocar os “odres”. Para tempos novos, odres novos (cf. Lc 5,37-38). “A formação básica e continuada de catequistas para uma catequese inclusiva constitui-se, hoje, em um pilar fundamental no processo da missão evangelizadora da Igreja.  O exemplo de Jesus, que se fez servo (Mc 10,45) de todos, e de Paulo, que se fez fraco com os fracos (1Cor 9,22), mostra por onde vai o caminho da autêntica conversão pessoal e social para a inclusão das pessoas com deficiência.”12 

			VIVÊNCIA

			Objetivo: apresentar o rosto de Jesus como centro da catequese com a pessoa com deficiência. 

			Facilitador: faça seu aquecimento por meio de leituras sobre o tema do encontro.  Dedique um tempo para oração e meditação pessoal inspirada no texto bíblico sugerido para a celebração. 

			Cenário: deixe o ambiente com cadeiras em círculo, e, no centro da sala, coloque várias imagens de Jesus, destacando aspectos distintos do seu ser e agir.  Providencie canetas e papel para todos.

			Aquecimento: o facilitador acolhe o grupo, convida os participantes a observarem as imagens que estão no centro da sala.  

			Ação: 

			1. O facilitador pede que cada um abra as mãos e toque o seu próprio rosto, tomando consciência da sua face. 

			2. Após um tempo, o facilitador pede que anotem três atitudes de Jesus que geram encantamento. 

			3. Cada participante apresenta as atitudes que anotou. Após a leitura, coloque a folha com as anotações perto de uma das imagens que estão no centro da sala.   

			Compartilhar: em círculo, o facilitador motiva os catequistas a compartilhar os sentimentos: Como você se sentiu ao destacar características de Jesus?

			Elaborar: após o compartilhar dos sentimentos, o facilitador faz um resgate do caminho percorrido na vivência e aprofunda o texto de estudo: “Nossa inspiração para a catequese inclusiva: ‘Seu nome é Jesus de Nazaré’”, destacando aspectos importantes sobre Jesus Cristo como centro e inspiração da catequese com a pessoa com deficiência.   

			Celebrar

			Ambiente: cadeiras em círculo, uma vela acesa, a Bíblia aberta e um cartaz com a frase: “Sou um catequista comprometido com a vida do outro.”

			Acolhida: o facilitador acolhe a todos para o momento celebrativo, convidando-os ao silêncio. Canta-se o refrão: “Ó luz do Senhor, que vem sobre a terra, inunda meu ser, permanece em nós”. 

			Acolhendo a Palavra: Evangelho: Mc 8,27-30.

			Após a proclamação do Evangelho, o facilitador motiva a meditação e a partilha. 

			Preces: 

			1. Senhor, que possamos reconhecer que as pessoas com deficiência ocupam lugar central nas narrativas evangélicas. Rezemos:

			Todos: “Tu és o Cristo” (Mc 8,29).

			2. Senhor, a solidariedade com os excluídos foi apontada pelo próprio Jesus como o cerne da Boa Notícia. Que, em nossa ação, possamos educar para o exercício da solidariedade, mantendo presente o rosto humano e divino de Jesus.  Rezemos:

			Todos: “Tu és o Cristo” (Mc 8,29).

			3. Senhor, que tenhamos a coragem de pensar o itinerário catequético com a pessoa com deficiência, através do estudo, oração e inserção nas mais variadas realidades humanas. Rezemos:

			Todos: “Tu és o Cristo” (Mc 8,29).

			Bênção e despedida: “Que o Senhor nos abençoe e nos acompanhe em nossa missão de catequistas da inclusão. Amém”. 

			Motive o abraço da paz. 


		





		
			CAPÍTULO II

			CONTEXTO HISTÓRICO DA INCLUSÃO

			Durante muito tempo, a pessoa com deficiência foi excluída da sociedade. A história registra que, desde a Idade Média, há segregação de crianças deficientes. Em Esparta, na antiga Grécia, essas crianças eram abandonadas nas montanhas, e, em Roma, eram atiradas aos rios. Ainda durante a Idade Média, eram perseguidas e mortas. Nesse período, as ordens religiosas começaram a especializar-se no “atendimento” às pessoas com deficiência. Deu-se origem aos hospícios.

			 No século XVI, os pesquisadores Paracelso e Cardano13 iniciam estudos sobre deficiência, colocando em pauta a possibilidade de tratamento. 

			 A partir do século XVII, a literatura começa a registrar atendimento a pessoas com necessidades educativas específicas no Ocidente, incluindo pessoas com deficiência mental. Daí por diante, o assunto passa da órbita unicamente da Igreja para se tornar objeto da medicina. Através de esforços e de um estudo sistemático de reabilitação, Jean Itard (1775-1839), estudioso francês, considerado o pai da educação especial, contribuiu para educar e modificar o potencial cognitivo de uma criança deficiente, tornando-se, portanto, o responsável pelas descobertas e pelos posicionamentos a respeito da revolução na educação especial. Como podemos perceber, a preocupação primeira acerca do atendimento está no campo da religião ou da educação.

			 No século XIX, Pinel, Itard, Esquirol, Seguim, Morel, Down, Dugdale, Froebel e Guggenbuehl passam a expor estudos científicos sobre a origem das deficiências, visando ao tratamento, e apresentam outro conceito para a deficiência, antes tida como pecado, aberrações. Então médicos e cientistas passam a dedicar-se mais e mais ao estudo das deficiências. Mesmo com os esforços de especialistas para entender e explicar a questão das deficiências, “até a metade do século XIX, houve um processo de exclusão social. As pessoas com deficiência eram consideradas objeto do castigo divino. Completamente desconsideradas no plano das ações públicas, as pessoas com deficiência eram enclausuradas e abandonadas em cadeias, leprosários e hospícios, sem nenhum tipo de tratamento.”14
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